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			***

			“Câncer pode ser um desafio, mas não é uma sentença.”

			Stephen Stefani – médico oncologista

			***

		


		
			Da família

			Papa!

			“O correr da vida embrulha tudo. A vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é CORAGEM!”

			Guimarães Rosa

			Parabéns pela coragem, pela batalha e pela vitória!

			Parabéns por realizar o sonho do teu livro publicado!

			Saiba que para quem tem coragem, A VIDA CONTINUA!

			Estaremos contigo sempre!

			Te amamos,

			Beijos

			Lena, Thaís e Mariana

		


		
			É preciso somente grafar que este livro foi escrito com o desígnio de acalentar as pessoas, as quais viveram ou vivem momentos intensos como estes, nas escurezas dos dias.

			Nada é complacente quando não divisamos o amanhã.

			As veias de mim foram perfuradas, para que o coração e a alma falassem de dores sem hipocrisias ; falassem de verdades e incertezas, sem esconder o corredor soturno e vultuoso em que andejamos.

			Mas que as luzes da esperança e do otimismo precisam sempre estar redimes, libertas, luzidias e ativas, porque aí está o bálsamo, o fármaco substancial para vencer os subterrâneos do padecimento.

			Tudo é possível, tudo é verossímil, tudo é factível, na Fé e no Convencimento em Deus.

			A cura é inferência de um estado de espírito resignado, crente que as intempéries da vida são um resgate de outras experiências, neste ou em outros mundos.

			Tudo nesta vida é questão de tempo. 

			Aprendi que por mais difícil, um dia, a dor passa, a tristeza acalma, a jornada ensina e a Vida Continua.

			Obrigado, Senhor!

			O AUTOR

		


		
			***

			A saúde não vem sempre da medicina. Na maioria das vezes ela vem da paz mental, da paz no coração, da paz na alma.

			Vem das risadas e do amor.

			Mário Quintana

			***

		


		
			
E a vida, continua...?

			Krretta

			Na verdade, eu sabia que essa história não teria mais fim...

			Por mais de uma vez, ou por centenas e centenas de vezes, tentei enganar-me com a filosofia hipócrita do tal do pensamento positivo. Num dos dias de quimioterapia, na Clínica Esperança, um senhor de nome fácil, Seu João, que, posteriormente, viemos a ser amigos de calvário, me disse uma grande verdade:

			— Daqui, não vamos sair mais!

			Naquela vez, nem pensei duas vezes, e acreditei de pronto, pois, embora tentasse iludir-me, sabia que era o que estava reservado para nós, ou seja, presos à clínica para o resto das nossas vidas. Isso se quiséssemos ter uma sobrevida, com redundância e tudo. Porque, ao ignorarmos a Clínica Esperança, estaríamos assinando a nossa sentença de morte. Coisa cruel, dramática, soa como novela mexicana; contudo, era a nossa realidade.

			Logo que me aposentei, enquanto tinha expectativas de que dali para frente minha vida pudesse ser, então, um mar de rosas, um exame de rotina fez com que isso se abalasse, pois o resultado mostrou que minhas plaquetas estavam muito baixas. Era preciso fazer uma investigação.

			Enquanto a consulta não era realizada, mil conjecturas vinham em meus pensamentos, e nos de minha família, inclusive, o diagnóstico de uma possível leucemia. Foram dias de martírio, continuando assim até mesmo após a primeira consulta com o especialista, o qual nos informou a necessidade de fazer uma biópsia, não estando descartada nenhuma hipótese. Então, o drama se prolongou. Com isso, comecei a me indagar: “será que tudo iria por água abaixo?” Agora que me aposentei, depois de trabalhar por trinta anos a fio, dedicando-me de corpo e alma, sem dar bola para doenças, chuva, sol, frio ou calor. Isso porque, para mim, o trabalho e a profissão sempre foram primordiais, provocando em mim a vontade de agir com tenacidade, respeito e profissionalismo.

			Então, lembrei-me da história de um colega de Santa Cruz do Sul (triste história), onde ele se aposentou, ao mesmo tempo que eu. Apenas três meses depois, após uma forte chuva, galhos caíram em cima do telhado da casa dele, e como todo recém-aposentado, achou que deveria, ele mesmo, fazer a limpeza, o que culminou em uma decisão fatídica. Escorregou do telhado e caiu no chão, ocasionando em um coma, por um curto período, vindo a falecer logo em seguida.

			Não me via na situação desse prezado colega, mas a plaquetopenia deixava inúmeras e contundentes dúvidas. Dessa forma, voltava a me questionar: “logo agora que eu me aposentei e que teria uma vida inteira pela frente para deliciar-me com a minha família e minhas filhas; com meus amigos e hobbies, como: pescaria, viagens, praia, violão e cantorias? A política que sempre apreciei, mas que, por razões óbvias da minha profissão, não podia expressá-la, conseguiria praticá-la agora, quando liberto estava das amarras da vida profissional? Enfim, foram dias de longa espera, muita apreensão e indagação; dias de choros convulsivos. Mas, em seguida, veio a compreensão de que, se fosse para acontecer, seria Deus o dono da Verdade e da Decisão.

			Finalmente, chegou o dia do exame, que, diga-se de passagem, é extremamente doloroso, sendo feita uma punção, sem anestesia, com uma comprida e fina agulha, direto na medula, a fim de extrair um líquido, que foi encaminhado para laboratórios de São Paulo, com o intuito de que uma análise fosse feita. E, assim, foi feito, o que me fez sentir, por mais de dois dias, uma dor intensa. Entretanto, o resultado me preocupava muito mais.

			Passados 15 dias, o resultado mostrou uma anormalidade, que os médicos denominavam de medula “preguiçosa”. Por isso, não produzia plaquetas em número suficiente para a coagulação imediata do sangue, em caso de um ferimento mais grave, uma extração de um dente ou um acidente. Alívio, por um lado; preocupação, pelo outro. Se eu teria vida normal? Sim, no entanto, todos os médicos que viessem a me atender deveriam saber dessa condição, na hipótese de uma cirurgia. Inclusive, é sugerido que se tenha tatuado, na sola do pé, o seguinte: portador de plaquetopenia, justamente em situação de acidente, na qual a pessoa possa estar desacordada.

			Por causa desse resultado, a vida tomou, então, um novo fôlego, e eu e minha família nos enchemos da esperança de que todos os sonhos pensados e imaginados pudessem, agora sim, tomar o rumo desejado.

			Não sei precisar o ano desse acontecido, porque também não tenho interesse nenhum em remexer naqueles exames e em seus resultados, pois não trazem boas lembranças (mas olha só eu, falando em boas lembranças...). Deve ter sido por volta de 2008/2009, tendo em vista que me aposentei em 2007.

			E a vida continuou...Como eu achava que deveria seguir. Mas Deus tinha outros planos para a minha trajetória. Sempre dizem que Deus não dá um fardo maior do que se pode carregar, e, diante dessa premissa, pude sentir-me como o próprio Arnold Schwarzenegger, ou mesmo o Incrível Hulk.

			Em 2012, comecei a sentir um incômodo, uma indisposição (dor) no abdômen. Mais uma vez, fui a campo para investigar, na vã esperança, mas já com receio de uma cirurgia, que fosse pedra na vesícula. 

			Realizada a ecografia abdominal, voltei a um especialista, que confirmou minhas suspeitas; mas não teria necessidade de cirurgia, já que a pedra na vesícula era grande o bastante, não correndo risco de haver movimento da dita cuja. Contudo, nas entrelinhas da análise do exame, a médica que assinou o laudo, sugeriu ao médico, que estava à frente do meu caso, uma investigação sobre possíveis pólipos no intestino. Mas ele nada disse e nada comentou, ignorando totalmente a possibilidade levantada pela doutora. Bem, nem vale a pena citar o nome dele, uma vez que não vai fazer as coisas voltarem ao normal.

			Em 2013, como o incômodo persistia, resolvi buscar uma segunda opinião, ao que me foi indicado uma colonoscopia. Dito, marcado e feito, veio a suspeita de pólipo maligno. Não deu outra. Levado às pressas para o laboratório em Santa Cruz do Sul, a pedido do médico, agora responsável pela minha saúde, veio o diagnóstico, frio, doído e acachapante: câncer no intestino. Iniciava-se, então, uma saga.

			Indicado a uma cirurgia de urgência, minha vida se desloca, então, para Porto Alegre, em busca de um cirurgião para operar o intestino.

		


		
			
II

			Minha querida e estimada esposa, Lena, dedicada ao extremo, começou a ir em busca de um médico-cirurgião que pudesse cuidar do meu problema. Ela que também passou por poucas e boas, não só com nódulos cancerígenos na tireoide, cirurgia, aplicação de iodo, em isolamento total por três dias numa sala, em um canto da Santa Casa de Misericórdia. Na volta para casa, ainda precisou suportar um erro médico, referente à cirurgia de vesícula (vesícula, sempre ela), passando 63 dias sem saber da própria sorte, 

			Dr. Antônio, esse é o cara (por razões óbvias, os nomes verdadeiros dos médicos e das clínicas, contidos neste relato, foram omitidos). Simplesmente sensacional, assim como toda a sua equipe. Tanto no meu caso, como no caso da Lena, ele foi magnífico.

			Quando das noites mal dormidas no hospital, fazendo a ronda, com a Lena hospitalizada, anotei alguns tópicos que poderiam transformar-se em um livro, do qual até título já tinha: 63 Dias... Sem Saber o Amanhã; mas que jamais vou escrever, pois já basta o desabafo que aqui estou fazendo. Digo para vocês, com muito conhecimento de causa, que não vale a pena relembrar fatos tristes e sofridos. Por isso, os tópicos anotados, naquelas noites sofridas, jamais serão trazidos à lembrança de quem quer que seja. Ficarão em um caderno, no fundo de uma gaveta qualquer. Caso alguém ache, apenas leia; não vá em frente com nada que possa trazer mais sofrimento.

			O espiritismo nos diz que tudo o que passamos foi um trato, firmado por nós mesmos, para o nosso crescimento como espírito, tratado e acordado lá na vida etérea, pois só assim pudemos encarnar. E, caso não cumpramos o combinado, nossa trajetória, aqui neste planeta de expiação, terá sido em vão. Assim como vocês, também quero me convencer dessa premissa. Se, de fato, tudo isso faz parte de um trato, assim é que deve ser, passando por todos estes sofrimentos, para que a minha passagem seja recompensadora e me possibilite usufruir de todos os méritos junto aos que nos precederam. Repito que, assim como vocês, também quero me convencer de que isso tudo é necessário. Mesmo assim, não tem como não padecermos com todas as provações da vida; afinal de contas, somos humanos, e, como humanos, nossas reações são inerentes a essa condição.

			De um lado o sofrimento, as lágrimas, a indignação, a revolta; de outro, o que dizem sobre a necessidade de ter paciência, calma; ser positivo e acreditar, sem esmorecer; ainda que não se tenha consolo quando se está na condição de “cruz sobre a cabeça”. Até porque são poucas as pessoas, e dessas tenho a maior admiração, que não têm medo dessa doença e da morte. Sei lá, se eu ainda soubesse como vou morrer… Só peço clemência para que minha passagem seja muito calma, serena, com muita fé no que virá... Bem, então, também não terei medo da morte, pois é Deus quem sempre comanda, e a Ele é quem devemos nos reportar; se é que Ele atende reles mortais, assim como eu, transferindo esses assuntos bobos para Seus Auxiliares. Sabe-se lá. Coisa boa é divagar. Nesses momentos, esqueço a minha condição e vago por temas, ideias, conceitos que formei durante toda a minha trajetória de vida. 

			Ao vivenciar essas tribulações, pude confirmar que o auxílio de Deus vem de diversas maneiras, assim como quando Ele põe pessoas em nossa direção. E dessa forma foi com o Dr. Antônio e sua equipe. Deus os colocou no nosso caminho; por eles fomos tratados, ambos, eu e a Lena, e mais alguns parentes. Sem sombra de dúvidas, passamos a recomendar o Dr. Antônio, inclusive para minha filha, que também retirou a vesícula. A vida, a partir dali, passou a ter outro seguimento, nunca outro significado, pois estaríamos atrelados aos médicos para todo o sempre.

			Encaminhado para a cirurgia, já sabíamos o resultado, embora, nessas situações, a gente sempre tenha, lá no fundo, um fio de esperança. Pensava comigo: “quem sabe o laboratório, que fez a biópsia, errou?” Uma esperança que sempre é levantada muito mais “para cumprir o carnê”, do que por qualquer outra coisa.

			Vejam o meu destino: na data de 01 de janeiro de 2014, apresentei-me na Santa Casa de Misericórdia, na cidade de Porto Alegre, para ser operado. Que início de ano, hein? É preciso também que fique registrado toda a preparação para essa cirurgia; não do corpo físico, mas sim da parte espiritual, com a graça que recebi do Centro Espírita Amor e Caridade, na cidade de Bagé. Isso em razão de minhas condições mentais e espirituais terem ficado arrasadas, apesar de nunca ter deixado transparecer, naquela época em que recebi o diagnóstico. Exatamente como acontece com todos os que enfrentam esse calvário.

			Gostaria de reproduzir aqui, neste momento, um texto que li e adaptei para a coluna do Jornal 19 de Julho, de Encruzilhada do Sul, para o qual escrevo, o que enriqueceria por demais esta passagem, de quando recebemos a notícia da doença; mas estou com preguiça de pesquisar onde ele se encontra. Este texto mostra de uma maneira exata como as pessoas se sentem quando recebem a notícia, o que elas têm vontade de fazer e dizer, como têm vontade de falar sobre o assunto e como falariam com as outras pessoas, aquelas que acham que pimenta nos olhos alheios é colírio... Deixemos para lá.

			Sobre como me senti no instante em que soube da doença, posso dizer que fiquei totalmente perdido internamente, mesmo mantendo minha postura, diante das pessoas, com a maior naturalidade. Por dentro queria chorar, gritar, xingar e esbravejar um inconformado “POR QUE EU???” Refletia comigo: “Deus não é justo; sempre fui um cara bom, nunca deixei de ajudar as pessoas, fui honesto e trabalhador. Então, por quê???”

			E o medo tomou conta, e como em uma época distante fui diagnosticado com a Síndrome do Pânico, foi um passo para que ela se instalasse de novo. Por isso procurei ajuda, não só com a alopatia, mas com a espiritualidade, tendo sido fundamental para o enfrentamento da cirurgia e de seus momentos posteriores. Mesmo porque, um ano após essa primeira cirurgia, foi preciso voltar à mesa de operação, a fim de reparar uma hérnia surgida na incisão, e, pasmem, para, agora sim, retirar a vesícula.

			Então, passados os momentos críticos no hospital, a volta para casa ainda estava cercada de incertezas quanto ao meu futuro; mas, quanto à análise do tecido, retirado do intestino, já havíamos recebido o resultado definitivo: câncer.

			O Dr. Antônio, em minha primeira consulta após a cirurgia, foi enfático, porém muito prestativo, indicando-me, de cara, uma clínica e um colega especialista, para tratar do meu caso, o que me fez cair ainda mais na real, pois, até aquele momento, eu não havia pensado nisto: na quimioterapia.

		


		
			
III

			Este assunto era um “monstro” no meu vocabulário, porque a imagem que se tem de uma clínica oncológica é a pior possível. Mas estava totalmente enganado. A indicação foi feita pelo Dr. Thomas, oncologista e administrador da Clínica Esperança, que foi igualmente sensacional. Nunca fui tão bem tratado, e percebi que essa clínica oncológica estava muito longe daquele monstro que eu pintava. A piedade que eu sentia por algumas pessoas, devido à queda dos cabelos, à pouca esperança na cura e ao estado em que ficavam, caiu por terra. Porque, ali, tudo respira uma nova vida, cheia de descobrimentos, e a esperança por novos e belos dias está sempre presente, em um ambiente de muita troca, respeito e solidariedade. Clínica Esperança. Esse lugar, durante, praticamente, um ano, passou a ser a minha fonte de cura, a minha chance de vida e os meus próximos passos…

			Já citei aquele senhor que me disse a maior verdade, meu parceiro, muitas vezes, de tratamento. Sentávamos em uma sala muito bem decorada, com cadeiras confortáveis e atendimento vip. Como passávamos horas juntos, formamos uma grande amizade, incluindo a esposa dele e a Lena.. Esse Seu João, de Torres-RS, e a sua verdade, quando me disse: 

			— Nunca mais vamos conseguir deixar de vir aqui.

			Acontece que esse amigo que encontrei veio a falecer ano passado, em sua cidade; não da doença com a qual lutava, mas sim de um acidente cardíaco, livrando-se, se é que é possível dizer assim, de outras investidas na Clínica Esperança. Enfim, uma lástima. Só posso dizer a você, meu amigo, que continuo por aqui, e, pelo visto, precisando ainda mais um pouco da clínica, Seu João.

			Em 2014, foram doze aplicações de quimioterapia, com alguns efeitos colaterais, mas, de um todo, muito bem conduzidas e muito bem aceitas pelo meu organismo, onde a cura parecia iminente. Era preciso um acompanhamento, com exames laboratoriais e de imagem. Acompanhamento este que, num primeiro instante, era espaçado, de três em três meses; depois, a cada seis meses, alongando-se para quatro anos. 

			Tudo estava indo muito bem. Mas, e sempre tem um “mas” na história, um certo exame, o CEA, que, combinado com outros indicativos, pode sugerir que a doença não tenha arrefecido. De dois anos para cá, o câncer vinha mostrando-se indomado, com índices em evolução a cada coleta. Isso começou a nos preocupar, a mim e a Lena, mas sempre na esperança (a esperança é a protagonista direta em toda esta saga; o que não poderia ser diferente) de que houvesse uma razão mais plausível, já que os exames de imagem estavam todos bons. Como o exame também é indicador de outros acometimentos, principalmente para os fumantes, até mesmo os fumantes passivos, talvez, tivéssemos encontrado a razão dos índices estarem tão altos. Pura ilusão. Bastou uma nova sequência de exames, e lá estavam sugerindo atenção. Combinado com uma tomografia, eis que surge no contexto um linfonodo. Um grande susto.

			Em outra investigação mais apurada, quando me foi pedido uma ressonância magnética; logo uma ressonância, pois não entrava sob hipótese alguma naquele túnel, nem mesmo amarrado. E foi com esse exame que novamente o linfonodo foi acusado ; foi atribuído a uma possível infecção na parede ou no núcleo adiposo, onde está revestido o aparelho digestivo.

			Antes, é preciso que se diga que para conseguir agendar uma ressonância magnética com sedação, nos hospitais de Porto Alegre, além de ser caríssimo, é quase uma jornada, pois as datas estão sempre ocupadas. Chego à conclusão de que não sou só eu que tenho Síndrome do Pânico ou claustrofobia, mas milhares e milhares de pessoas. Simplesmente, não existe data. Os hospitais que prestam esse serviço, bem como clínicas especializadas, deveriam atentar para isso, disponibilizando mais ofertas no mercado; afinal, existem muitos e muitos casos que exigem urgência.

			Ainda assustado com o resultado da ressonância, compareci à consulta, com o Dr. Thomas, em que pude sanar minhas dúvidas, saindo da mesma aliviado, por saber que o linfonodo não era nada demais. Assim, pude festejar mais essa grande conquista; pude sentir que era um mar de alegrias e bons sentimentos, desejando abraçar o mundo e dizer a ele o quanto eu amava a vida.

			Nesta minha condição, ou na condição de qualquer paciente de câncer, a realização dos exames de acompanhamento, com seus possíveis resultados, não é nada fácil. Não é curiosidade nem tampouco violação de segredo, mas saber os resultados antes dos médicos é uma prática comum, e somente os mais desligados é que não dão importância a isso.

			As semanas que antecedem os exames são sempre um aumento excessivo de adrenalina, e, por conseguinte, todo o sistema nervoso se altera, o que faz a pessoa precisar, muitas vezes, da utilização de ansiolíticos; ainda mais para mim, que fui acometido da Síndrome do Pânico. Essa doença, já estipulada como uma das mais incidentes no homem moderno, exige muito do bom senso e do equilíbrio emocional da pessoa. Mas uma grande atenuante, quando em crise, é a meditação. Aprender a respirar, em estado de meditação, traz benefícios fantásticos, ajudando, sobremaneira, no tratamento, e também a vencer a crise, sendo que esse mal não tem cura. Mas depende muito do modo como vivemos. Aprender a lidar com os momentos apreensivos e de grande carga emocional é fundamental para não deixar a crise desencadear. Ao menor sinal, como sudorese em abundância, sistema nervoso em desalinho, sensação de que a situação lhe foge do controle, o alerta deve ser total.

			Buscar, imediatamente, um tratamento alopático, ou, se resolver, a meditação, sempre com o propósito de encontrar alívio da mente e do sistema cerebral.

			Deixar que a situação tome seu curso normal, sem tomar nenhuma providência, poderá desencadear a Síndrome totalmente dita, e isso é por demais ruim. Levando, em muitos casos graves, a crises fortíssimas de depressão, com perigo de suicídio. Portanto, não se pode, sob hipótese alguma, deixar que as coisas cheguem a esse ponto, ignorando a busca por recursos imediatos. Até existem remédios e tratamentos eficazes, mas que precisam ser, de pronto, alocados. E as semanas que antecedem os exames, como estávamos conversando, são sempre muito apreensivas.

			Certa feita, estava levando em curso o que a Constituição Brasileira me permite, ou seja, a isenção do imposto de renda, pois os gastos com essa doença são sempre grandes. O médico que fazia a perícia, na época, ao me examinar, olhava-me de um jeito meio desconfiado e cruel.

			— É, mas agora tu estás bem! — deduziu ele.

			— Sim doutor — respondi. — Com a graça de Deus e o auxílio daqueles que me cuidam, minha saúde, hoje, está perfeita; contudo, se é que não saibas, embora ache que tens plena consciência disso, vivemos sempre com uma espada na cabeça.

			Mesmo assim, seu olhar em nada mudou, o que me deixou muito contrariado, pois não compreendo como pode ainda existir pessoas que não se convencem da verdade e do sofrimento do próximo. 

			É claro que nunca me senti muito bem com essa prerrogativa que a Constituição Brasileira me concede, e, num primeiro momento, muito resisti para não tomar providência e entrar com o processo na Justiça, a fim de requerer meus direitos Mas, se assim não o for, a luta irá persistir, e sem a possibilidade de resgatar um pouco de sua contribuição ao país, para o tratamento da própria doença, que, diga-se de passagem, ninguém é culpado por ela existir, nem você e, muito menos, o Governo; porém é quem pode lhe ajudar. Inclusive, no momento que percebi que teria gastos consideráveis com exames, anestesias, sedações, remédios, não tive outra alternativa, e solicitei, diretamente em processo na Justiça Federal, a suspensão da minha contribuição do Imposto de Renda. Mas por que processo na Justiça? Porque, ao pesquisar sobre o assunto, constatei que seria a via mais fácil, muito embora possa encaminhar pela via normal, ou seja, diretamente pelo INSS; mas, ao me deparar com algumas dificuldades, notei que o caminho escolhido havia sido o melhor.

			Falávamos dos exames... E assim são os dias que os antecedem: temerosos, apreensivos, e muito, mas muito amedrontadores. Tanto é que, após a realização dos mesmos, vem a outra etapa ainda pior: os resultados, e também um misto de curiosidade e apreensão, pela ânsia de saber se tudo está bem. E, quando tudo está bem, a festa é garantida; mas, quando alguma suspeita paira no ar, acredito que sejam os piores momentos da vida, pois, enquanto não chega o dia da consulta, para saber dos resultados e ouvir o que o médico tem a dizer, a desesperança, as dúvidas, e não são poucas, o ponto de interrogação com relação ao futuro, tudo é uma soma de efeitos e consequências impensáveis. 

			Um misto de tristeza, dor, impotência, curiosidade, suposições e incertezas. De repente, os dias passam a ser sombrios. Se alguém menciona que, no próximo ano, vai dar uma festa, e quer a tua presença, teu pensamento empurra para: “mas será que no próximo ano vou estar aqui, para ir a essa festa?” Tua família, um filho ou uma filha estão realizando um projeto, e tu pensas: “será que vou ver o resultado desse empreendimento, desse curso...?” Minha filha, Mariana, por exemplo, estava fazendo um curso de formação, no Instituto Geral de Perícias, por ter sido aprovada em concurso, assumindo, muito em breve, a sua função, em uma cidade aqui do Rio Grande do Sul. E pensava, mais uma vez: “será que eu vou estar lá para ver essa conquista? Alguns podem achar que tudo isso é dramático, mas nós que vivemos essa situação, conhecendo os mais diversos casos de câncer, suas derivações, estágios, avanços e prognósticos, quando a suspeita se apresenta, as dúvidas vêm junto, sendo, de fato, reais. 

			Quanto tempo ainda me resta? Juro que pensei nisso. Desde o primeiro instante em que descobri o câncer no intestino, desejei ouvir a frase que muitos e muitos que vivem essa doença, um dia, escutaram: “estás curado!!” No momento, seria o meu maior desejo, mas parecia que Deus havia guardado mais uma batalha para mim.

			Ano de 2020, durante uma pandemia, sem precedentes na história moderna, com centenas de milhares de óbitos pelo mundo inteiro. Nossas autoridades, com toda a razão, voltadas para debelar esta catástrofe mundial, com cientistas debruçando-se em pesquisas e ensaios, com o intuito de criar, urgentemente, uma vacina que evite o contágio da covid-19. Até aquele momento, nossas UTIs hospitalares encontravam-se quase que em colapso, de tantos e tantos pacientes infectados que precisavam de respiradores, principalmente, para poderem sobreviver. Um verdadeiro espetáculo de horror. 

			Médicos, enfermeiros, profissionais da saúde, na linha de frente, sentiam suas forças diminuírem, extremamente cansados, e, por um ideal, abandonaram famílias, esposos, filhos, na busca de ajudar o próximo. Fazem de seus juramentos, o caminho sem volta, pois não há como retroceder diante de pessoas que necessitam, cem por cento, dos seus préstimos. Verdadeiros heróis. 

			Tomara que o mundo inteiro, mais precisamente o nosso Brasil, a partir desta pandemia, possa aprender a lição, e passe a valorizar a saúde e a ciência, pois está provado que os governantes deixaram de lado a educação e a formação profissional desses heróis. Que aprendam a lição e invistam mais, muito mais na saúde e na educação, para que não tenhamos mais surpresas desagradáveis e contundentes como essa. Pois é nesse clima que, ainda em meio a pandemia, esses mesmos profissionais de saúde trazem conselhos sobre a importância de de continuar a fazer os exames de rotina, de não abandonar os tratamentos já iniciados e de seguir visitando seus médicos, evitando, com isso, que as mortes não se somem aos óbitos pelo coronavírus. E foi exatamente isso que fiz questão de fazer.
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